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APRESENTAÇÃO

Vivemos um mundo de velocidade e transformações. Algumas são pequenas 
e cotidianas, mas seus impactos são amplos. Como um celular, que hoje nos conecta 
a todo momento do dia, por exemplo. Ou a realidade da globalização da cultura e 
dos problemas sociais.

Existe uma relação direta entre os espaços de produção do conhecimento 
nas ciências humanas e a constituição de uma racionalidade científica sobre a 
realidade social, seus problemas e espaços.  É ponto pacífico, pela própria fluidez 
de nossa relação com o tempo e com o “estudo dos homens no tempo”, para usar 
uma expressão de Marc Bloch (2002, p. 55), que o conhecimento e a racionalidade 
não têm uma natureza linear e única, mas antes têm como base uma multiplicidade 
de possibilidades. Isso porque, nossa relação com o conhecimento é fundada na 
proximidade constante de experiências, na compreensão que são as questões do 
presente o grande títere do passado enquanto um espaço gerador de sentido para 
as diferentes vivências. Esse dinamismo inerente ao saber histórico traz consigo a 
multiplicidade de narrativas e construções presentes e ativas na sociedade. 

Assim, na reflexão sobre o conhecimento, sua natureza e o espaço que ocupa 
em sociedade há um espaço importante a ser ocupado: o espaço de “auto-reflexão, 
como retorno ao processo cognitivo de um sujeito cognoscente que se reconhece 
reflexivamente nos objetos de seu conhecimento, suas fontes, suas possibilidades e 
suas tecnologias. Assim, as transformações e velocidades do mundo, dos objetos e 
do real, também dialogam com a produção da pesquisa, do trabalho com as fontes 
e as possibilidades de conhecimento que se abrem e se apresentam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus 
conhecimentos e instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: A sexualidade pode ser compreendida 
como um processo construído ao longo do 
desenvolvimento humano, influenciado por 

aprendizagens e experiências sociais e culturais. 
A inserção da temática “Gênero e diversidade 
sexual” na escola tem sido construído com 
grande esforço no Brasil, devido a existência de 
políticas públicas que incentivam a conversação 
do tema em sala de aula. Tendo como objetivo 
analisar a discussão da temática em sala e sua 
relevância, correlacionando com os achados na 
literatura. Trata-se de uma revisão de literatura 
do tipo integrativa, de abordagem qualitativa, 
realizada por meio da seleção de artigos 
científicos publicados em periódicos indexados, 
nas bases de dados: SCIELO; LILACS; 
PUBMED. Foram identificados 50 artigos, dos 
quais 17 foram encontrados no SCIELO, 32 no 
LILACS, 01 no PUBMED. O sistema educativo 
brasileiro não aborda a temática em sala de aula, 
ignora a existência de um conflito de ideologia, 
entre a formação teórica e empírica do docente 
e o material que deve ser aderido nas escolas. 
Sendo assim, a temática vai ficando de lado, sem 
receber a devida importância. A temática ainda 
não tem uma inserção eficaz nas escolas, por 
se tratar de um assunto que abrange aspectos 
socioculturais. Foi possível verificar a falta 
de profissionais capacitados para ensinar e 
esclarecer dúvidas, o que resulta em um déficit 
na educação.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade sexual, 
Diversidade de gênero, Politicas.

ABSTRACT: Sexuality is understood as a 
process built during human development, 
influenced by learning social and cultural 
experiences. The insertion of the theme “Gender 
and sexual diversity” in the school has been built 
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with great effort in Brazil, because the existence of public policies that encourage the 
conversation of the theme in the classroom. To analyze the discussion of this thematic 
in the classroom and its relevance, correlating with the findings already in the literature. 
This work is an integrative literature review, with a qualitative approach, performed by 
selection of scientific articles published in indexed journals, in the following databases: 
SCIELO; LILACS; PUBMED. It was identified 50 articles, 17 of which were found in 
SCIELO, 32 in LILACS, 01 in PUBMED. The brazilian educational system does not 
address the issue in the classroom; it ignores the existence of a conflict of ideology 
between the theoretical and empirical formation of the teacher and the material that 
must be adhered to in schools. Thus, the theme is being left aside, without receiving 
due importance. The thematic does not have an effective insertion in schools, because 
it is a subject that covers sociocultural aspects. It was possible to verify the lack of 
qualified professionals to teach and clarify doubts, which result in a deficit in education.
KEYWORDS: Sexual diversity, Gender diversity, Policie.

INTRODUÇÃO
A inserção da temática “Gênero e diversidade sexual” na escola tem 

sido construído com grande esforço no Brasil, devido a existência de políticas 
públicas que incentivam a conversação do tema em sala de aula. Estes momentos 
organizados por educadores e palestrantes resultam em pesquisas, artigos, temas, 
ações educativas e em documentos oficiais de grande peso, pois transmitem a 
realidade, que vai além da teoria (CAMPOS, 2015). 

As políticas públicas são conjunto de ações e determinações de iniciativa 
governamental, que possui planos e metas que objetivam alcançar o bem-estar 
da sociedade, e que perpassam as três esferas do governo: Federal, Estadual e 
Municipal. Para uma política ser elaborada, é necessário indicadores que relatem 
a condição de determinada condição. Neste âmbito, surge a Política Nacional De 
Saúde Integral De Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis E Transexuais (2013); que 
oferta diretrizes para a construção de uma sociedade sem discriminação. 

De acordo com Furlanetto (2018), a sexualidade pode ser compreendida 
como um processo construído ao longo do desenvolvimento humano, influenciado 
por aprendizagens e experiências sociais e culturais, que remete ao prazer e à 
qualidade de vida. Os termos gênero, sexo e sexualidade precisam de um olhar 
holístico, porque além de serem alvos de discussões, têm sido alvos de muitos 
conflitos ao longo do tempo. 

O gênero se torna, aliás, uma maneira de indicar as “construções 
sociais” – a criação inteiramente social das ideias sobre os papéis 
próprios aos homens e às mulheres. É uma maneira de se referir às 
origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas dos homens 
e das mulheres. O gênero é, segundo essa definição, uma categoria 
social imposta sobre um corpo sexuado (SCOTT, 1995, p.75.).
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Sendo assim, a construção social citada advém da família, cultura e 
sociedade, essa construção é capaz de criar histórias fortemente características 
e geradoras de tabus, nos quais, vê-se a repreensão de uma série de descobertas 
e desejos corpóreos. A este respeito, afirma Louro (2007, p. 18) “a construção dos 
gêneros e das sexualidades dá-se através de inúmeras aprendizagens e práticas, 
insinua-se nas mais distintas situações [...]. É um processo minucioso, sutil, sempre 
inacabado”.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Orientação Sexual trazem 
importante corroboração a este termo quando diz que “sexo é expressão biológica 
que define um conjunto de características anatômicas e funcionais (genitais e 
extragenitais) [...]” (PCN, 2001, p.11). O termo sexo é comumente confundido com 
sexualidade, porém ele refere-se a uma diferenciação biológica acometida pela 
presença de órgãos específicos (pênis e vagina), assim, é possível dizer que sexo 
em termos usuais é definido por macho e fêmea.	 O termo “sexualidade” tem 
um universo de significação que comporta uma série de sensações, orientações 
e descobertas, sai do simples plano anatômico, biológico e funcional e atravessa 
culturas e vivências ao longo do tempo; pois a sexualidade é “[...] entendida de forma 
bem mais ampla, é expressão cultural. Cada sociedade desenvolve regras que se 
constituem em parâmetros fundamentais para o comportamento sexual das pessoas. 
Isso se dá num processo social que passa pelos interesses dos agrupamentos 
socialmente organizados e das classes sociais” (PCN, 2001, p.11). 	

 O desenvolvimento da prática pedagógica de abordar a educação sexual nas 
escolas iniciou no século XX, com foco epidemiológico. A escola se configura em um 
ambiente de desenvolvimento de tecnologias e habilidades, sendo de fundamental 
importância no desenvolvimento de crianças e adolescentes. Porém, esta se mostra 
ineficiente em cumprir esse papel, tal qual os pais. (WEEKES, 2014). 

Diante desse contexto, se instala a necessidade de esclarecimentos sobre 
o tema, visando à sua proteção, à prevenção e à recuperação. Assim, como há 
necessidade de desenvolver estratégias que aborde de forma personalizada, 
humana e qualificada, sendo a educação uma das principais ferramentas para tal. 
Nessa conjuntura, torna-se viável a reflexão sobre a importância da conversa sobre 
gênero e diversidade sexual na escola.

Este trabalho objetiva analisar a discussão da temática em sala e sua 
relevância, correlacionando com os achados na literatura. Como referencial teórico, 
foi utilizado o autor Joan Scott.

METODOLOGIA
O esboço metodológico deste artigo consiste em uma revisão da literatura, 
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do tipo integrativa, que tem como efeito reunir os resultados de pesquisas sobre um 
delimitado tema ou questão, de maneira sistemática e abrangente. Assim como, 
proporcionando a incorporação de evidencias, com o intuito de contribuir para o 
conhecimento do tema investigado de forma profunda.  

A busca pelos artigos foi realizada por meio da seleção de artigos científicos 
publicados em periódicos indexados, nas bases de dados: Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Public/Publisher Medline (PUBMED). Utilizando a associação entre os 
descritores controlados em ciência de saúde:  Diversidade sexual. Diversidade de 
gênero. Politicas. 

Foram selecionados artigos nos idiomas português, espanhol e inglês, 
considerando as publicações no período de 2010 a 2019 e que possuíssem correlação 
com a temática. A pesquisa foi realizada entre os meses de agosto a setembro de 
2019. E como critérios de exclusão foram retirados os artigos duplicados e os que 
não estavam disponíveis na íntegra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 50 artigos, dos quais 17 foram encontrados no SCIELO, 

32 no LILACS, 01 no PUBMED. A seleção por título e resumo, considerando os 
critérios de inclusão, resultou em 17 artigos, onde 08 foram do SCIELO e 09 do 
LILACS, uma nova análise resultou em 13 artigos, pois 01 não estava disponível 
na íntegra, 02 artigos duplicados;01 artigo não considerava a temática do estudo.
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Figura 1. Fluxograma – referente à aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
assim como o processo de seleção dos artigos para o estudo.

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Autores Objetivo Metodologia
Afonso; Rodrigues; 
Oliveira, (2018).

Estudar os sentidos atribuídos, 
por jovens universitários, 
aos direitos humanos e de 
cidadania.

Estudo quantitativo, apresenta-se 
um survey, com 423 estudantes, 
amostra selecionada com margem 
de erro de 5%.

Brandão; Lopes, 
(2018).

Discutir as premissas que 
regem o debate público na 
sociedade brasileira sobre a 
inclusão dos conteúdos relativos 
ao gênero e à sexualidade no 
PNE.

Trata-se de pesquisa 
socioantropológica, de natureza 
documental.

Marcon; 
Prudênciao; 
Gesser, (2016)

Analisar a produção de 
conhecimento em diversidade 
sexual na escola desde a 
publicação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais.

Revisão integrativa do 
conhecimento que abrangeu 
artigos científicos publicados nas 
bases de dados SciELO, PePSIC 
e Lilacs entre os anos de 1997 e 
2013.

Vianna, (2015), Explorar a relação entre Estado 
e movimentos sociais na 
produção de políticas públicas 
de educação voltadas para o 
gênero e para a diversidade 
sexual.

Estudo de Investigação da política 
brasileira e suas contribuições 
para a população LGBT.
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Nardi; Quartiero, 
(2011).

Investigar os efeitos dos 
enunciados das atuais políticas 
públicas acerca da diversidade 
sexual propostos para a 
educação, principalmente 
através do programa Brasil sem 
Homofobia.

Orientação genealógica, utilizando 
a produção teórica de Michel 
Foucault.

Oliveira; Aberto; 
Bittencourt, (2015).

Analisar os discursos 
materializados nas práticas 
discursivas de líderes 
políticos pertencentes à 
bancada evangélica e/ou 
ultraconservadores frente 
às políticas educacionais de 
combate à homofobia.

Metodologia de base qualitativa. 
Utilizamos como corpus os vídeos 
localizados no site youTube.

 Quadro 1– Composta pelos Autores, Objetivo e Metodologia da Pesquisa

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Autores Resultados
Afonso; Rodrigues; 
Oliveira, (2018).

Nota-se um alto grau de aceitação da homossexualidade (no 
intervalo de 90% a 95%). No entanto, essa aceitação declina 
quando se coloca em questão a convivência com pessoas 
homossexuais e, ainda mais, quando se aborda o apoio aos seus 
direitos de cidadania.

Brandão; Lopes, 
(2018).

Gênero e sexualidade são construções sociais e culturais, mas, 
em geral, são tomadas por muitos como categorias “naturais”. Há 
um padrão social imposto que constrange aqueles que não se 
conformam com as normas que preconizam a superioridade.

Marcon; Prudênciao; 
Gesser, (2016).

A criação de políticas públicas voltadas à diversidade sexual na 
escola fomenta a discussão acadêmica para verificar como se 
dá a aplicação prática das políticas e dos documentos oficiais. 
Ainda assim, destaca-se que há um grande abismo entre o que 
propõe a política e a efetividade na sua implementação, uma 
vez que a maior parte dos estudos analisados apontou que as 
desigualdades de gênero e a heteronormatividade continuam 
muito presente nas escolas.

Vianna, (2015). O sistema educativo brasileiro segue ignorando a sexualização 
da infância e a existência das jovens e dos jovens LGBT. São 
conflitos que configuram o próprio processo de identização 
docente, bem como as identidades de gênero chanceladas nas 
relações escolares e nas ações governamentais.

Quartiero; Nardi, 
(2011).

 Parece haver uma suposta visão no imaginário social de que se 
produzem demandas em interesse próprio, que as reivindicações 
estão relacionadas a grupos específicos, não são percebidas 
como de interesse da sociedade como um todo. Os direitos 
sexuais se colocariam para quem necessita legitimar sua 
diversidade; quanto à heterossexualidade, mantém-se como 
natural.

Oliveira; Aberto; 
Bittencourt, (2016).

Os resultados indicam que os sujeitos são atravessados por 
discursos de cunho moral, 	 pseudocientífico, 	 cultural 	 e 
religioso que sustentam a hetero normatividade.

 Quadro 2 – Referente a Autores e resultados de suas pesquisas

Fonte: dados da pesquisa, 2019.
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A escola tem sua função social de promover conhecimento, cidadania e reduzir 
a vulnerabilidade social, além disso, é considerada um espaço de valorização das 
diversidades de expressões de sexualidade (MARCON, 2016). É na escola onde se 
desenvolve a infância e a juventude, bem como a construção da personalidade e o 
caráter, que tem contribuição importante dos professores e colegas.  

 A produção de conhecimento sobre diversidade sexual na escola é recente. 
Ao selecionar os artigos, identificamos uma produção brasileira maior nos últimos 
nove anos. Existe muitos estudos que justificam a relevância de estudar o tema 
relacionando a necessidade de aprofundar no ambiente escolar, tendo em vista que 
é neste ambiente que se formam cidadãos.

Afonso (2018), Vianna (2012) e Ferreira (2013), discutem as dificuldades 
da inserção da temática nas escolas, devido à falta de formação docente inicial 
e continuada, o despreparo e a falta de capacitação. Isto se mostra um problema, 
uma vez que a educação é constituída por educadores de formação básica. Sem 
educação continuada é difícil atualizar estes profissionais, o que contribui para um 
cenário desatualizado, que não acompanha as atualizações do PCN e de políticas 
públicas.

Vianna (2015) e Quartiero (2011), investigam a relação do Estado com as 
manifestações sociais, as políticas públicas, voltadas para gênero e a diversidade 
sexual. A construção da Política Nacional de Saúde Integral de LGBT, configurou-se 
em um divisor de águas, por reconhecer a condição dessa população e a exposição 
a vulnerabilidades.

De acordo com os estudos de Vianna (2015), o sistema educativo brasileiro 
não aborda a temática em sala de aula, ignora a existência de um conflito de 
ideologia, entre a formação teórica e empírica do docente e o material que deve ser 
aderido nas escolas. Sendo assim, a temática vai ficando de lado, sem receber a 
devida importância.

Oliveira (2016), analisou discursos de líderes políticos religiosos e sua 
contribuição frente às políticas educacionais de combate à homofobia, a partir de 
vídeos disponíveis na internet. Foi identificado que a discussão sobre a diversidade 
sexual na escola se configura em momentos de indignação por parte desses líderes, 
pois é pregado que a homossexualidade é uma ameaça para a família e destruição 
da sociedade tradicional que é regida por uma moral conservadora.

Segundo Afonso (2018), a rejeição da diversidade sexual é um ato histórico, 
que perpassa gerações, o preconceito é capaz de gerar a homofobia, que é 
entendida como um processo construído historicamente, caracterizando uma prática 
de violência e discriminação, fundamentada na suposição de que o normal é estar 
na heterossexualidade, nomeada como heteronormatividade. 

Possuir escolhas diferentes do que está nos “padrões de normalidade” 
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pode corroborar em um fardo pesado, isso vai além da liberdade de expressão 
e atinge o interior, podendo alcançar a autoestima. De acordo com os estudos, o 
preconceito pode alterar o significado real e atribuir um novo, podendo considerar a 
diversidade sexual como uma doença, crime ou ato imoral, que não é digno de viver 
em sociedade.

Assim, qualquer tentativa de desmistificar o assunto, algumas forças 
conservadoras, como líderes políticos religiosos que prezam pela família tradicional 
e a manutenção do casamento monogâmico, irá se mobilizar intervindo na situação 
e impedindo que a temática seja abordada e desmistificada, para que essa “ameaça” 
não tire o conforto da moral familiar.

Nesse contexto, o autor Brandão (2018) que publicou um artigo intitulado: 
“Não é competência do professor ser sexólogo”, é abordado as construções sociais 
e culturais que é atribuída para diversidade sexual, se a temática apresenta-se 
como uma ameaça para sociedade conservadora, ela pode encorajar e empoderar 
adolescentes discriminados por sua orientação sexual. Por tanto, verificou-se que 
abordar o tema em sala de aula pode reduzir o preconceito e a discriminação, a 
curto prazo, e a longo prazo, pode mudar os conceitos impregnados ao longo do 
tempo.

CONCLUSÃO 
A temática “gênero e diversidade sexual” ainda não tem uma inserção eficaz 

nas escolas, por se tratar de um assunto que abrange aspectos socioculturais. 
Com o advento das políticas públicas que visam garantir, proteger e distribuir 
conhecimento sobre o que não está sendo explanado, a Política Nacional de Saúde 
Integral de LGBT contribuiu para ciência dos direitos individuais, assim como o 
autoconhecimento, entendido a partir de conceitos ofertados na política, bem como 
a compreensão, e o respeito a decisão do outro.

Em contrapartida, foi possível verificar a falta de profissionais capacitados 
para ensinar e esclarecer dúvidas, o que resulta em um déficit na educação, a não 
abordagem da temática na escola é resultado apenas de conceitos ou preconceitos 
aprendidos na trajetória de cada um, mas constitui uma ideologia de exclusão na 
qual diversos interesses podem estar abrigados. Esta ideologia se configura na 
construção e preservação de “tabus”, caracterizando uma temática inquestionável 
e proibida. 
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